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			Vive-se na Terra um momento sociopsicológico dos mais graves no processo evolutivo da humanidade.


			As extraordinárias conquistas da Ciência aliada à Tecnologia ampliaram os horizontes do pensamento e da razão em torno da Vida, eliminando hipóteses absurdas e superstições falsamente consideradas verdades insofismáveis.


			O ser humano alcançou as estrelas e as micropartículas, mas ainda não conseguiu, infelizmente, encontrar a harmonia dos sentimentos e o equilíbrio necessário à plenitude.


			Enfrenta dificuldades internas e desafios externos no trato com a sua própria realidade, assim como a do seu próximo.


			O planeta transformou-se num palco de contínuas batalhas que o vêm consumindo ao largo do tempo.


			Nada obstante as preocupações dos estudiosos em torno da existência e dos seus valores, avolumam-se os sofrimentos e somam-se as calamidades coletivas da fome, das guerras, da destruição da Natureza.


			Distúrbios graves de conduta individual e coletiva ameaçam o crescimento industrial e o desenvolvimento cultural já conseguidos.


			Multidões desarvoradas e grupos desesperados propõem soluções nefastas e alucinadas, atirando a juventude e a infância, especialmente, assim como adultos e idosos na direção dos abismos do ceticismo, da luxúria de baixo nível, da drogadição, do suicídio...


			A perda dos valores éticos, da família e das tradições empurra para o sexismo, o consumismo, o individualismo, cuja transitoriedade frustra e mais atormenta.


			O materialismo sob disfarces múltiplos aniquila a esperança e a alegria de viver.


			Indispensável o retorno à reflexão em torno do existir.


			Pensando nessa grande problemática, os nossos amigos que constituem o Núcleo de Espiritismo e Psicologia da AME-Brasil resolveram apresentar o presente livro para análise dos transtornos mentais, na Série Psicológica de nossa lavra, na qual apresentamos estudos cuidadosos e reflexões profundas em torno das questões que a todos nos afligem.


			Fazemos votos que os leitores interessados na palpitante bênção da existência planetária encontrem diretrizes de paz e de plenitude no belo esforço dos abnegados autores da obra que ora se encontra ao alcance de todos.


			Joanna de Ângelis (Espírito)


			Página psicografada por Divaldo Franco em Miami, Fla.,


			25 de março de 2019.
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			“Não sei onde ir, aonde vir; sou tudo aquilo que não sabe aonde ir,  aonde vir... geme esse homem moderno”


			(Nietzsche).


			O mundo mudou. Se, de um lado, vivenciamos a conquista crescente e acelerada de facilidades tecnológicas, de outro, vivemos um período de incertezas, marcado por diversos sintomas sociais e psicológicos. Entre estes, presenciamos um sentimento de vazio e uma supervalorização da imagem, em que esta vale mais do que a realidade. Nunca tivemos tantas neuroses. Pelo menos 20% da população sofre com algum tipo de distúrbio mental em algum momento da vida. Estima-se que até um terço das pessoas irá sofrer de algum transtorno mental no decorrer de suas vidas.


			Segundo Steinberg e Kincheloe (2001), a partir da década de 1950, as condições sociais, econômicas e culturais começaram a sofrer alterações de maneira intensa e veloz, implicando modificações profundas no comportamento humano. São exemplos importantes de tal mudança: a saída das mulheres do lar para o ingresso no mercado de trabalho; o aumento significativo e sempre crescente do número de divórcios; o desaparecimento de uma rede comunitária de apoio à educação das crianças; a recessão econômica, obrigando a um aumento da jornada de trabalho; e o incremento do papel da mídia na vida diária das pessoas, que se tem tornado cada vez mais intenso.


			Há, entre as consequências desse processo, uma criação artificial de desejo em que os bens de consumo são apresentados e transformados em necessidade real e intensa, e tão logo consumidos, implicam novas “necessidades”, visto que os artefatos são rapidamente ultrapassados por novos modelos constantemente criados. Exemplos desse fato estão espalhados em todos os âmbitos da nossa vida afetiva e prática, temos necessidade de novos modos de ser, e essa necessidade cria uma onda de desejo pelo novo, pois é o novo que me dá possibilidade de ser melhor e diferente do outro. Tal é o sujeito pós-moderno: eternamente insatisfeito e frustrado com a realidade, preso na sedução da imagem. Dada a natureza inatingível do último e sendo a produção do desejo incessante, movimenta-se a engrenagem da máquina consumista. Os efeitos de tal estado de coisas vão interferir diretamente na construção de um novo tipo de sociedade.


			Com base nesse contexto, não nos surpreende o fato de a benfeitora Joanna de Ângelis ocupar-se em seus diversos livros da Série Psicológica com essa problemática. Ela vai nos apresentar um cenário de graves acontecimentos que nos desestruturam psicologicamente e faz com que buscamos mecanismos de fuga em vez de enfrentar a realidade que, segundo ela, é traumatizante. Entre estes estão a velocidade das comunicações, as tragédias do cotidiano, os avanços científicos e tecnológicos, as ameaças contínuas de desgraça que geram insegurança emocional, entre outros (ÂNGELIS, 2014e).


			A constatação é que a sociedade se encontra enferma. Joanna de Ângelis (2014b) aponta vários elementos com os quais somos diariamente confrontados. Os altos índices de violência individual e coletiva, a agressividade e a ganância que põem em risco as formas de vida planetária, a perversidade e a hediondez que ampliam a desordem e o primitivismo, o desrespeito às leis e a indiferença pelo futuro e destino da humanidade fazem parte desse cenário triste e sombrio.


			Para Deleuze (1992), isso é o resultado do processo de passagem da sociedade moderna, caracterizada anteriormente como uma sociedade disciplinar, para uma sociedade de controle. Esse controle é exercido por meio de estímulos e atrativos para que se permaneça cada vez mais tempo num mundo de consumo e diversão, na televisão, no computador, nos shoppings, nos aeroportos. O impermanente roubou lugar dos valores permanentes, e não conseguimos ficar conosco e com nossos semelhantes. A permanência, paradoxalmente, acaba sendo a incapacidade de permanecer realmente com a vida e sermos responsáveis por ela. Como resultado disso, Joanna de Ângelis (2014e) refere o quase total desrespeito aos valores humanos, uma perda de contato com o Self que esmaga o indivíduo numa sucessão desesperada pela conquista de poder e prazer, num jogo imediatista e desmedido.


			Bauman (2001) afirma que “ser” para a realidade atual significa ser incapaz de parar e ainda menos de ficar parado. Movemo-nos não tanto pelo “adiamento ou conquista da satisfação”, mas, sim, por causa da impossibilidade de atingir a satisfação: o horizonte da satisfação com sua linha de chegada e consequente aproveitamento movem-se rápido demais. Isso acaba sendo um fator que impede qualquer tipo de esperança e busca de objetivo. Perdemos a ilusão que a modernidade nos trazia de que havia uma “luz no fim do túnel”. Os ideais modernos, que nos guiariam até uma sociedade “boa”, justa, igualitária, fraterna, até uma harmonia perfeita de nossas relações, com uma disposição social bonita e perfeitamente ordenada, foram dando lugar a uma perda de referenciais e de substancialização do indivíduo. O resultado disso são comportamentos em que não existe a reflexão dos efeitos, as consequências não importam e os atos são desprovidos de implicações maiores, um universo em que o outro é negado, e a responsabilidade deixa de ser uma necessidade.


			Para Ângelis (2014d, p. 7),


			Esmagado por conflitos que não amainam de intensidade, o homem moderno procura mecanismos escapistas, em vãs tentativas de driblar as aflições transferindo-se para os setores do êxito exterior, do aplauso e da admiração social, embora os sentimentos permaneçam agrilhoados e ferreteados pela angústia e pela insatisfação. As realizações externas podem acalmar as ansiedades do coração, momentaneamente, não, porém, erradicá-las, razão por que o triunfo externo não apazigua interiormente. Condicionado para a conquista das coisas, na concepção da meta plenificadora, o indivíduo procura soterrar os conflitos sob as preocupações contínuas, mantendo-os, no entanto, vivos e pulsantes, até quando ressumam e sobrepõem-se a todos os disfarces, desencadeando novos sofrimentos e perturbações devastadoras.


			Uma pesquisa realizada por Almeida (2004) com estudantes da Universidade Estadual Paulista (Unesp) reflete essa triste realidade. Alguns aspectos importantes levantados por Almeida são: a falta de perspectiva de vida coletiva, individualismo, alienação e apatia, uma profunda descrença em si próprios. Quando explicitam a apatia, a falta de consciência crítica e de força para as mudanças, o comodismo, o fato de estarem anestesiados, estão, ao mesmo tempo, falando da falta de objetivos, da falta de projetos de transformação (ou reformas) da sociedade que lhes sejam atraentes. Reproduzem de maneira acrítica todos os “lugares-comuns” que a ideologia dominante produziu sobre a juventude, como se o seu “nervo ético” tivesse mesmo se quebrado, e o “deslumbre e a apatia” fossem suas características fundamentais, enfim como se eles sustentassem-se apenas na lógica do “salve-se quem puder” e não pudessem avançar no sentido de ações de maior densidade. Essa visão da maioria dos entrevistados atribui à juventude atual uma certa patologia social, que se caracteriza por individualismo, conservadorismo, apatia, desinteresse, desqualificando sua atuação como sujeitos históricos capazes de ações propositivas.


			A sociedade pós-moderna apresenta-se como a “sociedade do espetáculo”, cultuando o hedonismo, em que a busca pelo prazer é o único propósito da vida. Isso cria, segundo Ângelis (2014c, p. 35-36), o Homem-aparência, ou seja,


			Ignorando as reações pessoais sempre imprevisíveis, facilmente ele tomba nas ciladas da violência ou entregase à depressão, quando surgem dificuldades e as respostas ao seu esforço não correspondem ao anelado. Incapaz de controlarse, mantendo uma atitude criativa e otimista, mesmo em face dos dissabores, a liberdade se lhe transforma em uma conquista vazia, cuja finalidade é permitirlhe extravasar os impulsos primitivos e as paixões agressivas, em atentado cruel contra aquilo que pretende: o anseio de ser livre.


			A pós-modernidade marca o declínio da “Lei do Pai”, cujo efeito mais imediato no social é a anomia – termo cunhado pelo sociólogo francês Émile Durkheim (2000) e quer dizer: ausência ou desintegração das normas sociais. A anomia é um estado de falta de objetivos e regras e de perda de identidade, provocado pelas intensas transformações ocorrentes no mundo social moderno. É, pois, uma condição em que tanto a eficácia social como a moralidade cultural das normas tendem a zero, em que a perversão se vê livre para se manifestar em diversas formas, como na violência urbana, no terrorismo, nas guerras ideologicamente consideradas “justas”, “limpas” ou “cirúrgicas.


			Em nossa sociedade, além da ânsia de “espetáculo”, existe a ânsia de prazer a qualquer preço. Todos sentem-se na obrigação de se divertir, de “curtir a vida adoidado” e de “trabalhar muito para obter dinheiro ou prestígio social”, não importando os limites de si próprio e dos outros, enfim, todos parecem viver como se tivessem que cumprir uma ordem invisível em que precisam ser visivelmente felizes e vencedores. A visibilidade de cenas tende a ser obscena quando exclui a dimensão da subjetividade e da privacidade das pessoas.


			Não é sem motivo que os lugares de trabalho em que a competição é mais acirrada, onde não existem limites definidos entre trabalho, estudo e lazer, encontramos pessoas queixosas, infelizes, frequentemente visitando médicos e hospitais. O mal-estar pós-moderno é visível e trivial, expressado na linguagem do cotidiano do trabalho compulsivo, muitas vezes vendido como se fosse “lazer” ou “ócio criativo”, que gera estresse, perversão, depressão, obesidade e tédio. Se a modernidade prometia a felicidade por meio do progresso da ciência ou de uma revolução, a pós-modernidade promete um nada que pretende ser o solo para tudo.


			O bombardeio de estímulos, gerado pela propaganda e multiplicação das imagens, da cultura do simulacro, leva a uma verdadeira sobrecarga sensorial. Numa paisagem social marcada pela velocidade nos processos de produção e consumo, ocorre a perda de um sentido do futuro. Assim, com a perda das referências básicas, com a perda da historicidade e das grandes narrativas, vivemos uma época de incertezas. Com seus extremismos, com sua velocidade, eficácia e sensações de urgência, vazio e uma necessidade imperiosa de gratificação imediata.


			Psicologicamente, encontramos um mundo inflado e uma cultura repleta de exigências infantis, fantasias em que os novos deuses ocupam seu lugar: a medicação como uma promessa ao paraíso perdido por uma cada vez mais incapacidade de lidar com o sofrimento. Para onde foi a alma? A ideia de uma realidade e valor do psíquico? Com diz Jung (1981, p. 64), “a psique cria realidade todos os dias”. Mas a negação da própria psique nos faz perguntar como o próprio Jung em sua confissão: onde está minha alma? E nos perguntamos: o que estamos fazendo? Numa condição que reflete a nossa incapacidade de viver, experimentar, processar e elaborar experiências.


			Vivemos um antagonismo entre forças arquetípicas que se apresentam ilusoriamente como egoicas (necessidade e vontade) e a complementação da sombra. Numa carta de Jung (1981), ele reflete sobre esse momento de esvaziamento espiritual, acrescentando que a ciência moderna escavou tanto que na psique das pessoas cultas de hoje só existe um grande buraco negro. Assim, a própria sombra torna-se uma forma de luz, por meio do fascínio que ela provoca, uma identificação fundamentalista em que o sujeito pensa que está com a verdade e se encontra em plena escuridão. Essa identificação fundamentalista talvez seja uma compensação a essa sociedade racionalista que desconstruiu tudo, uma sociedade que fez um grande esforço para que tudo fosse desmontado, e o resultado é um cenário sem perspectiva, tudo transitório, temporário. Vivemos um período em que tudo é visto e vivido sem perspectiva alguma de permanência, uma sociedade líquida que carece de perspectiva de longa duração.


			Segundo Ângelis (2014b, p. 54-55),


			Esse coletivismo malcomportado, significando a sombra coletiva doentia, apela para o poder da força em razão de haver perdido a força da razão e do sentimento, da harmonia interior que deve viger em cada indivíduo, a fim de propagar-se para o grupo social como efeito natural do desdobramento pessoal.


			Refletimos nas palavras do polêmico autor francês Michel Houellebecq (2015): “o ser humano é imprevisível”. Para ele, o extremismo islâmico com seu fundamentalismo é uma compensação de um vazio muito forte da religião que as pessoas experimentam no Ocidente, hoje reforçada por uma indiferença e fadiga. Houellebecq concebe o Homem moderno ocidental como um projeto eclodido por seu próprio hedonismo e frivolidade.


			Essas condições rompem com o caminho da vida interior, da importância da catábase (descida) para fazer vida interior, a qual todos nós em algum momento teremos que viver, e rompem com a capacidade empática desse caminho. Seria aquilo que Fédida (2002) chamou de “depressividade”, ou seja, a capacidade de acolher, articular e elaborar a experiência emocional, regulando as intensidades afetivas e subjetivando-as, transformando-as em sentido. Vivemos mais em um mundo sem sentido, tão bem representado pelos filmes e pelas séries de zumbis e vampiros que inundam nosso imaginário.


			Como isso vai afetar o comportamento e como isso vai apresentar-se nos indivíduos e em suas patologias?


			As patologias atuais envolvem processos que estão em base arquetípica muito primária em relação à construção da identidade, processos em que a persona toma lugar na dificuldade da construção do eixo ego-Self. Temos as patologias do vazio, as patologias do Self, os transtornos no campo das relações de objeto, os transtornos no campo da pulsionalidade e falhas nas cadeias de mediação que possam favorecer a capacidade de simbolização. Esse empobrecimento do uso da função simbólica é exemplificado por cadeias metafóricas curtas e pobres, ou seja, as pessoas não conseguem discriminar e refletir, agindo de maneira impulsiva e emocional.


			Neste tempo moderno, encontramos uma sociedade infantilizada com a ilusão de uma liberdade sem limites, de uma independência sem compromisso e de uma historicidade sem história, o neoindividualismo, em que o falso eu, a persona, ocupa lugar de destaque. Esse lugar da persona apresenta-se na ausência de satisfação, na descarga direta no corpo sem representação psíquica, nos diversos excessos e nas atuações infladas do eu pela falência da função paterna, aprisionando o sujeito contemporâneo em pseudonecessidades que funcionam como satisfação ilusória e não apontam para uma individuação. Estamos vivendo uma tensão, um jogo fechado entre a impotência e o heroico, entre o reducionismo e a não explicação, entre o poder e o vazio e entre a ansiedade e o entorpecimento psíquico.


			Como bem colocado por Hillman (1997), sem inspiração acabamos na ferocidade simples e sem objetivo. Sem ideias, acabamos presos a fantasias lascivas, seduzidos por imagens que não encontram sustentação na vida real. “De corpo presente, mas de espírito ausente”. Nos encontramos perdidos.


			O estudioso ainda questiona: como pode o infeliz produzir felicidade? Ele afirma que um Homem que perdeu seu anjo torna-se demoníaco. A alma se esconde, vai para longe, gerando o maior e mais frequente resultado disso: a depressão. Essa ausência, que gera raiva e paralisia no sofá, é sintoma da alma à procura de um chamado perdido. Algo que está além. Esse além é confundido, e as alergias como asmas, os suicídios infantis e mesmo os rancores dos adultos são partes de um padrão que compartilhamos: o sistema econômico. Mais do que culpar o sistema familiar, insistimos que isso se deve pelo materialismo e egoísmo que vivemos. Então esse além que foi confundido se torna MAIS. Queremos mais: mais dinheiro, mais trabalho, mais bebida, mais sexo, mais peso, mais coisas, mais programas na tevê. Tudo na busca da tal felicidade.


			Cadê nossa alma? O Homem moderno perdeu a representação interna do centro da vida, que é o referencial que faz com que as sociedades se movimentem dentro de um sentido. Isso é vivido, segundo o psicólogo Edward Edinger (1996, p. 10), “como um líquido que se derrama e se escoa, sugado pela matéria indiferenciada à sua volta”. O sentido perde-se, e em seu lugar reativam-se os conteúdos primitivos e atávicos. Essa condição e seu contexto social excluem as diferenças, via régia da subjetividade. Os valores diferenciados desaparecem e são substituídos por motivações elementares de poder e prazer, ou então o indivíduo expõe-se ao vazio e desespero.


			Com isso, a insegurança é compensada na busca do reforço do ego, por meio da identificação e do apego com imagens coletivas e conquistas materiais. Para Ângelis (2014d), esse apego às coisas e pessoas acabam reforçando a rejeição por si mesmo, a instabilidade emocional e o desajuste social. Assim, o ter substitui a necessidade de ser. Fragilizados, buscamos a autorrealização em valores externos, num movimento egoísta que só aumenta a preocupação da posse, num aumento de incerteza e angústia que nos torna possuídos pelo objeto, ignorando nossa realidade profunda.


			As perturbações psíquicas da atualidade caracterizam-se, principalmente, como dor, e não como sofrimento. Hillman (1993) clarifica que o sofrimento precede a dor e que ele pode estar presente sem ter nenhuma base na dor. Assim, a palavra “dor” é a que se utiliza comumente nos diferentes discursos biológicos, enquanto o sofrimento é o que se enuncia nos discursos das ciências humanas e morais. Isso implica em dizer que a dor remete-se aos registros do organismo e da ordem vital, e o sofrimento tem a ver com o registro da ordem ética. Confundimos dor com sofrimento e buscamos remédios que acalmam ou façam cessar a dor. Isso gera uma incapacidade de lidar com os vários tipos de sofrimento, assim como nos entorpece para ambos.


			Esses sujeitos apresentam-se a partir da resposta, e não da pergunta, resposta que é tomada como uma maneira de sustentar a consistência da persona, objetivo no qual se baseia a identificação com a consciência coletiva. Assim, esses sujeitos se mostram como sombras vazias, semblantes do objeto representativo do coletivo. Essa alienação do sujeito nessa posição faz dele um “personagem”. Nesse sentido é que coloca que tais pacientes se apresentam, no início do tratamento, de um “ponto de partida caracteropático”.


			Essa condição normatizante, que parece querer ser singular, na verdade é uma necessidade imperiosa de destaque, sem esforço ou comprometimento, sem suportar o conflito. Não admitimos a ambiguidade da existência. Queremos, a todo custo, uma resposta, uma solução, uma ideia que, juntas, esclareçam o sentido da nossa existência.


			Joanna de Ângelis (2014b) é categórica quando afirma que na atualidade vive-se uma consciência coletiva, um coletivismo em que as pessoas são padronizadas e indivíduos atormentados estabelecem modelos como forma de destacarem-se. Surge o culto ao personalismo, às falsas necessidades, que, segundo a benfeitora, esgotam as energias do sentimento e geram mais ansiedade, por uma exigência desse ideal coletivo. Assim, o senso de equilíbrio cede lugar ao deslumbramento, de fama, ilusão e mentira, influenciando multidões de imaturos.


			Para a autora espiritual,


			Todo aquele que busca a posse, o ter e reter, permanece vazio de sentimentos e, porque nada é, enche-se de artefatos e coisas brilhantes, porém mortas, prosseguindo cheio de espaços e abarrotado de preocupações afugentes. O objetivo da vida humana parte do ponto inicial no corpo – a infância – e cresce sem perder o contato com a sua realidade original, ser transcendental que é. Chegando à realização da consciência, deve expandi-la, enquanto mais se autopenetra e descobre novos potenciais a desenvolver. Ser consciente de si mesmo é a meta existencial, conseguindo o autoamor que desdobra a bondade, a compaixão, a ação benéfica em favor do próximo (ÂNGELIS, 2014d, p. 159).


			Por essa razão, ela nos convoca a assumirmos uma posição consciente, a vontade real de querer mudarmos e nos posicionarmos com maturidade, visto que nossa consciência egoica se apresenta com diferentes disfarces a fim de evitarmos o confronto conosco. Essa tensão de forças internas e as experiências desafiadoras da vida, ao mesmo tempo que são fundamentais, podem criar severos distúrbios e tendências dissociativas. Temos, portanto, uma força que impele o ego para frente e uma outra que nos faz regredir em busca de proteção e apoio. Além da regressão, existem várias defesas que o ego lança mão quando se sente ameaçado. Tais egos não são apenas vulneráveis, mas frágeis e hiperdefensivos. Tais pessoas perturbam-se sob estresse emocional e tendem a recorrer a defesas primitivas, estabelecendo posturas pobres e rígidas diante da vida.


			O ego é como um tirano mesquinho que precisa esbravejar sobre a integridade da sua posição como uma compensação para o pântano da dúvida sobre o qual seu castelo é construído. O problema não é a dúvida, o problema é o medo da mudança, de ter a capacidade de assumir a responsabilidade pelas suas escolhas, de deixar de culpar os outros ou esperar que eles venham salvá-lo, assim como reconhecer a dor da solidão por mais que ela esteja envolvida em papéis sociais e relacionamentos. A partir da estreita visão de mundo do ego, a tarefa é a segurança, a dominância e a cessação do conflito.


			Diante disso, Joanna de Ângelis (2014d, p. 8) propõe que


			O ser consciente deve trabalhar-se sempre, partindo do ponto inicial da sua realidade psicológica, aceitando-se como é e aprimorando-se sem cessar. Somente consegue essa lucidez aquele que se autoanalise, disposto a encontrar-se sem máscara, sem deterioração. Para isso, não se julga, nem se justifica, não se acusa nem se culpa. apenas descobre-se. À identificação segue-se o trabalho da transformação interior para melhor, utilizando-se dos instrumentos do autoamor, da autoestima, da oração que estimula a capacidade de discernimento, da relaxação que libera das tensões, da meditação que faculta o crescimento interior.


			Aprender a perdoar a si mesmo é crítico, porém extremamente difícil. O eu perdoado fica livre para avançar, armado com a expansão da consciência que torna a vida mais rica. Além disso, precisamos discernir a diferença entre o que nos aconteceu no passado e quem somos no presente. Se não conseguimos dizer “eu não sou o que me aconteceu; sou o que escolhi ser”, seremos incapazes de progredir psicologicamente.


			Seguindo o roteiro de Joanna de Ângelis (2014c, p. 75), perante esse Homem que “ainda não aprendeu a ser solidário quando não concorda, preferindo ser opositor”, há duas obras da Série Psicológica, em especial, que oferecem um panorama rico dessa dimensão atual que vivemos e oferece também reflexões profundas quanto às soluções que devemos buscar: O Homem integral e O ser consciente. Na primeira, a benfeitora traça os fatores de perturbação, com base na rotina, ansiedade, no medo, na solidão e liberdade. Aponta depois os estranhos rumos da nossa sociedade e, após os roteiros seguros na busca da realidade, do êxito, passa pela necessidade de maturidade psicológica até atingir a plenificação interior. Já na segunda obra, Joanna apresenta aspectos essenciais em torno do ser psicológico que somos em suas várias dimensões, como ser e pessoa, problemas e desafios, os fatores de desintegração da personalidade, os condicionamentos e problemas humanos, até a conquista do Self na busca da felicidade. Nesse sentido, ela nos desafia a pensarmos sobre o ter e o ser para a conquista de si mesmo. São duas preciosidades para quem quer aprofundar-se na proposta desse capítulo.


			Afirmamos com Joanna de Ângelis (2014d, p. 11-12):


			O ser consciente é austero, mas sem carranca; é jovial, porém sem vulgaridade; é complacente, no entanto sem conivência; é bondoso, todavia sem anuência com o erro. Ajuda e promove aquele que lhe recebe o socorro, seguindo adiante sem cobrar retribuição. É responsável, e não se permite o vão repouso enquanto o dever o aguarda. Conhecendo suas possibilidades, coloca-as em ação sempre que necessário, aberto ao amor e ao bem. Só o amadurecimento psicológico, através das experiências vividas, libera a consciência do ser; e, ao consegui-la, ei-lo feliz, conquistando a Terra da Promissão bíblica.


			Apesar da noite escura que vivemos, acena a aurora com um novo amanhã. Não há tempo para ficarmos indiferentes à espera de que venha de fora. Somos convocados, como diz a benfeitora, a cairmos em si, sem culpa ou castrações, mas na atitude madura de fazermos consciência. Cair em si


			deve constituir-se o passo inicial a ser dado por todos os doentes da alma, por aqueles que se comprazem nos conflitos e que se recusam as bênçãos da saúde real, que estorcegam no sofrimento optando pela piedade e comiseração ao invés do apoio do amor e da fraternidade [...]. A conquista da autoconsciência tem início nesse cair em si, graças ao sofrimento experimentado, que é o desencadeador da necessidade de encontro, de autoencontro profundo. O sofrimento consciente que faculta reflexões, convida, normalmente, à mudança de comportamento, porque expressa distonia na organização física, emocional ou psíquica que necessita de ajustamento. Essa experiência evolutiva conduz com segurança ao encontro com o Cristo interno, ajudando-o a ampliar as suas infinitas possibilidades de crescimento e de libertação (ÂNGELIS, 2014a, p. 112).


			Confiamos na presença amada de Jesus, que nos assegurou que nenhuma de suas ovelhas se perderiam. No entanto, para isso, precisamos nos deixar afetar por seu doce convite, apostando que o amor é o caminho que nos leva à plenitude do ser.
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			“Recorda-te sempre da transitoriedade do veículo carnal e da indestrutibilidade da vida, adquirindo a confiança em ti mesmo, entregue a Deus que está no comando do Universo”


			(Joanna de Ângelis).


			Saúde e doença nos conceitos atuais


			Na área das Ciências da Saúde, saúde e doença são conceitos complexos, geralmente associados a uma série de sinais e sintomas que afetam as capacidades orgânicas e psíquicas, alterando as condições de vida do indivíduo. Assim como as enfermidades, denotam modificação do que se convencionaria ser um estado comum de funcionalidades orgânica e mental.


			Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), organismo integrante da Organização das Nações Unidas (ONU), a saúde seria um “estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de enfermidade ou invalidez” (WHO, 1946). Tal definição tem recebido críticas por definir patamares utópicos, impossíveis. No entanto, trata-se de uma diretriz de imenso valor a pautar as políticas públicas de saúde para uma meta em comum, construída e aprimorada durante anos de estudos. Com vistas a abranger diferentes contextos geográficos e socioeconômicos, desde a década de 1980 e, principalmente, após o ano 2000, a OMS inseriu as percepções ampliada e funcional em que o indivíduo deve estar apto para atingir todas as metas da vida pertencentes ao seu entorno (em outras palavras: longevidade, locomoção, alimentação, meio ambiente, habitação, educação, equilíbrio orgânico e mental, por exemplo).


			Um grande passo, obtido nas últimas décadas, foi a concepção multifacetada de que saúde e doença pertencem à união de diferentes esferas da vida: biopsicossocial, visto que devem invariavelmente ser analisadas por diferentes percepções. A esfera biológica refere-se a predisposições genéticas, circulatórias, neurológicas, imunológicas etc. A esfera psicológica diz respeito a emoções, pensamentos, traumas, cognições, significados atribuídos aos eventos da vida, capacidade de resiliência etc. Já a esfera social diz respeito à sociabilidade, à presença de uma rede de apoio familiar e fraternal, capacidade de se relacionar etc.


			Aglutinando outros elementos, saúde integral requer também os cuidados com alimentação, longevidade, qualidade de sono, descanso e trabalho adequados, atitude altruísta, alimentação adequada, acesso à educação, prática de atividades físicas, sociabilidade, condições dignas de moradia, acessibilidade, comunicabilidade, entre outros, abrangendo cura e profilaxia.


			A visão além


			“[...] torna-se imprescindível o estabelecimento de uma era de nova consciência da responsabilidade, a fim de que, lúcido e equilibrado, o indivíduo defina os paradigmas de uma conduta moral e mental harmônicas, para a aquisição do valioso patrimônio da saúde”


			(Joanna de Ângelis).


			Ao abordar a causa das aflições, Allan Kardec (2009, cap. V, item 3) obtém dos Espíritos a resposta de que: “As vicissitudes da vida têm, pois, uma causa e, visto que Deus é justo, essa causa há de ser justa”. Tendo-se consciência de que a Terra é um mundo em processo inicial de transição planetária (conforme afirmam os Espíritos), portanto, ainda classificado ao nível de provas e expiações – em que, segundo Kardec (2016, questão n. 872), “se encontram mais Espíritos maus do que bons” e onde o mal ainda prepondera sobre o bem (2009, cap. III, item 3) –, espera-se que os parâmetros do bem e do belo encontrem contornos relativamente difusos entre a cultura e a mentalidade humanas – variando entre expressões sublimes e grotescas.


			Da mesma forma, nossos conceitos de saúde e doença, assim como as noções particulares do que seria uma vida plena, encontram diferentes expressões, em que almejamos realidades que, muitas vezes, não condizem com nossas reais necessidades espirituais. Tendo em vista a visão limitada da matéria e a importância dos instintos, a luta pela vida sempre foi a luta pela sobrevivência, pelo conforto físico, pela ausência de doenças perturbadoras e pelos gozos inimagináveis. Para essa finalidade, deseja-se a manutenção de aparato orgânico bem alinhado.


			Desde a cultura olímpica grega, passando pelo hedonismo (que lia a vida como o simples fruir dos sentidos) e chegando ao culto desesperado da imagem que traduz os dias pós-modernos, há de se convir que, embora a sobrevivência do corpo seja de importância inquestionável, muitas vezes perde-se o sentido existencial para tal, pois o Homem aturde-se entre os prazeres, o poder e a desesperada fuga das dores, perdendo o derradeiro mapa para a plenitude. E quando se perde o sentido da vida, as mazelas tornam-se mais evidentes.


			Conforme abordamos há pouco, a OMS aponta que a saúde integral seria a presença de relativo bem-estar em área ampla, formada pelas esferas psicológica, biológica e social. Profissionais da saúde, principalmente a partir do século XXI, tem adicionado a esse conceito a área da religiosidade/espiritualidade, visto ser esta inerente à humanidade – conforme Jung (2012) havia retratado –, pertencendo a todas as manifestações civilizatórias.


			Porquanto os parâmetros de saúde e doença têm tido expressiva evolução, compreendemos que muito ainda falta para abarcar a totalidade do ser. Dono de constituição multidimensional, o Homem carrega estruturas psíquicas, magnéticas-perispirituais ainda quase insondáveis aos atuais aparatos tecnológicos da medicina moderna, vide as desafiadoras distonias no campo vibracional, as obsessões promovidas pelo conúbio nefasto com outras consciências, os dramas de vidas passadas encapsulados no inconsciente e aguardando serem devidamente equacionados...


			Observamos que, entre estas e outras questões, a humanidade futura rumará a muitas descobertas eficazes, em processo de autoconsciência perfeitamente capaz de mudar seu modo de viver, os rumos do paradigma científico e do status das ciências que envergamos.


			Representando a vanguarda do pensamento científico atual, esse conceito de saúde traz em si séculos de avanço em conhecimento humano, no que tange aos limites da materialidade. De características lógicas, são metas a serem perseguidas com afinco, no entanto, desde que não nos deixemos levar pela fantasia de que somente em tais condições complexas seremos bem-sucedidos, uma vez que é diante de desafios e adversidades que o Espírito (ainda nas condições terrenas) é capaz de lograr aprimoramento (KARDEC, 2016).


			Muitas vezes, as condições básicas são de maneira a gerar indivíduos funcionais para a maquinaria social, em completa ignorância dos sentidos maiores da existência. Podemos vincular com o que os estudiosos do Projeto Manoel Philomeno de Miranda (2006) chamaram por “crescimento horizontal”, de instrumentalização do ego na administração de questões diárias. Já a alma adentra-se em outra esfera – a “vertical” – de descoberta e identificação com os significados profundos do viver. Bem-estar e saúde passam a ser tingidos, assim, por outras tonalidades.


			A veneranda Joanna de Ângelis, trabalhadora espiritual comprometida com os avanços das ciências psíquicas, vem adicionar dois elementos-chave que faltavam a essas dimensões. O primeiro define-se na perspectiva pela qual o indivíduo se reconhece ante as vivências da saúde e doença e traduzindo-se em algo além: na sua percepção de significado de vida. O segundo elemento, intimamente atrelado ao anterior, é a procedência espiritual de todos os males e curas que envolvem a dinâmica do ser, em mecanismo sutil que perpassa o visível, falando de outra ordem de fenômenos. De suma importância, os desenvolveremos ao longo de todo o capítulo.


			O Espírito e a cura


			De percepção holística (holos = todo), a mentora abarca a proposta biopsicossocial-espiritual em perspectiva clara, em que esses diferentes níveis do ser humano entrelaçam-se com naturalidade. Seu grande diferencial é o destaque que confere à dimensão espiritual. Em seu amplo sentido (não apenas enquanto prática cultural – como de costume), compreende nesta a influenciadora e organizadora real das condições orgânicas, sociais e psicológica de que o ser se reveste. Este provém do mundo das causas (anunciado por Sócrates), é o ser real em si, anterior ao aparato terreno atual; e prospectivamente, detentor das virtudes ainda desconhecidas, incubadas no inconsciente profundo, e que as três dimensões anteriores (bio, psico e social) se encarregarão de estimular-lhe.


			Portanto, na extensão de sua obra, Joanna analisa condições orgânicas (neuroimunoendocrinológicas, genéticas, hereditárias), fatores sociais (tecnicismo, pós-modernidade e fenômenos de massa) e, a partir do ser psicológico, intensifica sua ponte com as características imorredouras do Espírito, evidenciadas pela codificação kardequiana.


			A veneranda mentora, interagindo com o mundo além da matéria, é sabedora das reais estruturas que mantêm os diferentes corpos em funcionamento – do corpo físico ao espiritual –, afinando seu olhar sobre a dinâmica que ambos estabelecem e seus resultados, principalmente no campo da saúde mental. Desse modo, conhecendo as capacidades ocultas do Espírito, a nosso ver, estabelece uma concepção de saúde orgânica, saúde mental e doença em parâmetros que se estendem para além dos já alcançados pelas ciências da saúde – sem qualquer desconsideração pelas concepções anteriores.


			Joanna de Ângelis (2002; 2000; 1997) destaca a importância da consciência como agente central dessa mudança, em que psique e Espírito se fundem, conforme aborda em sua obra, em interpretação muito particular, capaz de rever os conceitos da Psicologia atual. A ponte que propõe com a Psicologia moderna, portanto, é indispensável e não se dá por mero acaso ou a título de curiosidade.


			A benfeitora entende a preponderância do corpo sutil, o perispírito (ou modelo organizador biológico), sobre o destino do corpo físico desde antes de sua formação, como relata André Luiz em Missionários da luz (2006). Dessa forma, cargas genéticas hereditárias, predisposições no quimismo cerebral, o surgimento de doenças fatídicas e até mesmo ocorrências externas e sociais que possam diluir ou agravar a vilegiatura do Espírito na Terra dizem respeito à programação desse poderoso mecanismo.


			O perispírito, descrito por ela como arquivo extracerebral de extrema complexidade (ÂNGELIS, 2002), traz em si a memória de nossos atos, pensamentos e até mesmo aspirações da atualidade e de existências transatas, conduzindo-nos para a automática corrigenda de toda e qualquer discordância com as Leis Divinas ínsitas em nós mesmos, conforme os Espíritos informaram a Kardec (2016, questão n. 621) quando questionou onde verificá-las.


			Como tudo no Universo transcorre em plena harmonia, tais manifestações doentias no corpo, geradas pela reverberação de nosso próprio perispírito, dizem respeito a uma meta natural e inconsciente: a promoção e conscientização de um senso de equilíbrio, inscrito nos refolhos de nosso ser imortal e capaz de sobrepujar todas as tendências inferiores que carregamos por séculos a fio. Seria a tendência teleológica (dotada de finalidade) de nosso Self, tendência esta enraizada em nosso ser, de natureza integrativa e desenvolvedora de nossa personalidade – conforme observou Carl Gustav Jung, um dos grandes nomes da Psicologia (e com os quais Joanna dialoga e instrui na espiritualidade) (LANDI, 2015). Por essa razão, a autora utiliza-se da nomenclatura junguiana do Self (nosso ser total e, ao mesmo tempo, o centro organizador da psique), conceito desenvolvido pelo psiquiatra suíço ao longo de toda sua vida (ÂNGELIS, 1997).


			Aos poucos, percebemos que na Série Psicológica uma visão mais apurada de saúde vai se estabelecendo, indo ao encontro dos ensinamentos de Kardec (2003, p. 52), que afirmou: “O Espiritismo e a Ciência se complementam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação”.


			Podemos verificar que Joanna de Ângelis sempre se vale dos atuais aprofundamentos científicos acerca de saúde e doença, sem, no entanto, a eles se limitar. Seu intuito é de justamente fazer um intercâmbio entre as Ciências Psicológicas da Terra com as espirituais, dentro do paradigma revelado na codificação kardequiana. Assim, adentra-se em outra esfera de causalidade, investigando eventos e efeitos que remetem à nossa interação com o mundo das ideias, o espiritual, que obviamente escapa ao olhar terreno e científico – conforme antecipou Kardec.


			A casa física


			Sendo o carro orgânico valioso instrumento para a evolução do Espírito a ele atrelado, há um inadiável compromisso de preservar e respeitar o corpo, “mediante exercícios mentais, emocionais e morais para o seu prosseguimento” (ÂNGELIS, 2005, p. 102), e não apenas os de natureza restritamente fisiológica. Esses esforços (mediante variados hábitos que se apresentem) são elementos que também definem uma vida saudável.


			A sociedade pós-moderna vê no corpo o seu ídolo dourado, detentor dos ideais de aparência, mas jamais reflete os compromissos que ele gera, com propósitos outros, como templo da alma. Desgasta-o, assim, de forma irresponsável, mediante os exageros dos sentidos e a falta de cuidados.


			Há um complexo sistema neuroimunoendocrinológico regendo o corpo humano. Ele é capaz de direcionar a fisiologia para diferentes estados, em que pensamentos e emoções acionam intrincados recursos capazes de produzir neurossubstâncias, estabilizar ou desestabilizar glândulas, alterar a pressão sanguínea, modificar o balanceamento estomacal, em uma série de outros processos, ratificando o status psicossomático que compõe o ser humano.


			Como abordamos há pouco, Espírito e perispírito (o corpo sutil, ou corpo espiritual) são mecanismos ainda mais poderosos dentro dessa sistemática, visto serem os próprios geradores do corpo físico em si, carregando todas as causas e gravando minuciosamente as consequências de nossa forma de viver, portadores de vibrações que constituem os motores centrais de todas as manifestações subsequentes. No corpo espiritual estariam todos os arquivos de existências passadas, conforme Jung e até mesmo Freud de alguma forma se aproximaram (um mais e outro menos) ao afirmarem que o cérebro não seria capaz de apreender a psique, tratada como órgão à parte (SHAMDASANI, 2011). Segundo o famoso psicólogo William James, nessa relação, o cérebro seria o receptor da mente, jamais seu criador (ALVARADO, 2013; DALGALARRONDO, 2008).


			Nessa impressionante correlação de fisiologia espiritual, os corpos humanos seriam: “[...] equipamentos muito delicados, que funcionam em conjunto com as sutis vibrações que defluem do Espírito reencarnado, a sua harmonia depende essencialmente da ordem dos pensamentos e emoções dele procedentes” (ÂNGELIS, 2005, p. 101).


			Em O ser consciente, Joanna de Ângelis (2006a, p. 111-112) clarifica:


			Os tecidos orgânicos interagem por intermédio de substâncias químicas que se movimentam na corrente sanguínea e pelos hormônios do aparelho endócrino. A hipófise é-lhes responsável, que recebe os estímulos mediante impulsos nervosos do hipotálamo, que regula a maior parte dos fenômenos e automatismos fisiológicos. Todo esse mecanismo ocorre através de fibras nervosas, procedentes do cérebro, que as comanda sob as ordens da mente, consciente ou inconscientemente. Por isso a indução do autoamor promove vibrações harmônicas que terminam por manter, organizar ou reparar o organismo, propiciando-lhe saúde, quando enfermo.


			Na visão espírita, o organismo é “excelente máquina, constituída por equipamentos delicados, que são comandados pelo Espírito através do cérebro”, um “laboratório de gigantescas possibilidades, sempre sucessível de autodesarranjar-se ou autorrecompor-se conforme as vibrações emitidas pela mente” (ÂNGELIS, 2014b, p. 20). A mente humana, desafiando paradigmas que a posicionam como simples substrato cerebral,


			[...] é cocriadora, preservando ou torpedeando as células da organização física, tanto quanto delicados equipamentos psíquicos. A saúde, desse modo, além de decorrer dos compromissos cármicos em pauta, resulta das ondas mentais elaboradas e mantidas (ÂNGELIS, 2014b, p. 84).


			A energia Divina é vitalizadora e reparadora, tocando-nos e mantendo tudo e a todos em equilíbrio (ÂNGELIS, 2016). O campo mental, portanto, é equipamento autoestruturante, de divina virtuosidade – toda vez que não transformado em maquinaria de cargas deletérias, ativadas em comportamento destrutivo pelo direcionamento inadequado do livre-arbítrio, desencadeando uma espécie de mecanismo autoimune.


			Saúde e sofrimento


			“Quando o Cristo disse: ‘Bem-aventurados os aflitos, porque deles é o Reino dos Céus’, não se referia aos sofredores em geral, porque todos que estão neste mundo sofrem, quer estejam num trono ou na miséria, mas ah!, poucos sofrem bem, poucos compreendem que somente as provas bem suportadas podem conduzir ao Reino de Deus”


			(Espírito Lacordaire).


			Equacionar o sofrimento tornou-se uma meta filosófica e existencial desde o surgimento das primeiras civilizações. Técnicas delicadas ou grotescas surgiram nas mais diversas culturas ao compreender-se a urgência do desiderato. A dor, por enquanto, ainda se faz necessária como mecanismo evolutivo de despertamento de consciências, para as verdades nobres do Espírito. É assunto profundamente abordado no Espiritismo, com contribuições desde Léon Denis, passando por Emmanuel e André Luiz, dentre outros. Devido à proposta da presente obra, nos focaremos nas arrojadas concepções da mentora Joanna de Ângelis, para melhor compreendermos sua visão espírita e psicológica. Na condição de criaturas de natureza preponderantemente inconsciente (conforme também afirma a Psicologia Profunda), sem eventuais vivências do sofrimento não haveriam maneiras mais enérgicas de repararmos nossa perspectiva limitada da realidade, tamanho o apelo que os prazeres e a homeostase dos sentidos exercem sobre nós.


			Correlato mais avançado encontramos em Allan Kardec (2002, cap. VII, item 31), que afirma que:


			Às penas que o Espírito sofre na vida espiritual vêm somar-se as da vida corpórea, que são consequentes às imperfeições do homem, às suas paixões, ao mau uso das suas faculdades e à expiação de faltas presentes e passadas. É na vida corpórea que o Espírito repara o mal praticado em existências anteriores, pondo em prática resoluções tomadas na vida espiritual.


			Ao abordar os diferentes níveis de Espíritos, assim como a escala evolutiva dos mundos, Kardec (2009; 2016) reafirma essa necessidade. A dor orgânica ou moral (velada ou explícita) estará sempre atrelada ao processo evolutivo do Espírito enquanto neste ainda prevalecer a natureza animal sobre a natureza espiritual.


			Constatando-se a inevitabilidade do adoecer como fator inerente à vida biológica, Joanna de Ângelis (2010, p. 30) afirma que a dor desempenha um papel muito significativo na conduta do indivíduo, pois: (1) demonstra a fragilidade de que se constitui o corpo, (2) convida a reflexionar em torno das causas desencadeadoras das ocorrências enfermiças e (3) proporciona capacidade de aprender a administrar todos os fenômenos existenciais.


			Sobre este último aspecto, a autora espiritual valoriza a tão temida fatalidade da vida, uma vez que, além de afastar a fantasia de uma imortalidade no físico (ÂNGELIS, 2010), essa inevitável ocorrência “estabelece equilíbrio, harmonia e perfeição”, direcionando-nos para estudar e aceitar as verdadeiras Leis da Vida, superando nossa rebeldia, descuidos e os inúmeros desajustes que “abrem campo para a instalação de doenças” (ÂNGELIS, 1997, p. 23).


			Em Vida: desafios e soluções (ÂNGELIS, 1997), a benfeitora define a doença como uma ocorrência vibratória perturbadora, antes de tudo, gerando mudança na organização molecular ou no psiquismo. Seria uma “distonia do mecanismo sutil” (ÂNGELIS, 1997, p. 22), sediado nas intrincadas malhas que compõem o Espírito, agindo sempre em decorrência com atitudes e pensamentos transatos, decorrentes da multiplicidade de manifestações do ser sobre a Terra (existências passadas) (ÂNGELIS, 2005, p. 105).


			Reitera Kardec, que afirmava que os processos enfermiços são o resultado de desequilíbrios atuais, ou de anteriores compromissos espirituais falidos (ÂNGELIS, 2005). Tendem a sintetizar-se na atualidade como sintomas e situações que caracterizam o capítulo das provas e das expiações:


			Esses quadros de ações morais geram reações correspondentes, como leis de causa e efeito, propelindo a resgates idênticos aos danos e prejuízos produzidos. [...] Entretanto, esse carma, quando provacional, tem a liberá-lo o livre-arbítrio daquele que o padece, como através do medo pode mais encarcerar-se, a depender de novo direcionamento que lhes ofereça. [...] Quando uma doença se instala no organismo físico há uma fissura no conjunto vibratório que o mantém. A mente então deve ser acionada de imediato para corrigir tal distúrbio, de modo a propiciar-se a saúde. Quase sempre, porém, os tóxicos da ira, da rebeldia e do ressentimento são introjetados no organismo, agravando mais a paisagem afetada (ÂNGELIS, 2006a, p. 108-109).


			Obedecendo a um sentido maior da vida, tais dissabores tornam-se ferramentas de promoção a uma reação mental adequada, em que se contrabalança a distonia fisiopsíquica com uma nova equação mental, de característica enobrecedora.


			Segundo aponta, a incidência das doenças consumidoras da tranquilidade corresponde a “corpos frágeis”, e até mesmo “inacabados”, uma vez que, em curso nas leis da evolução, estes ainda não são capazes de abrigar as potencialidades da alma. É tecido que “reveste o psiquismo”, que o precede independentemente das moléculas que ao primeiro constitua (ÂNGELIS, 2006b, p. 87). O corpo, portanto, é receptor da consciência (de natureza extrafísica), e não seu produtor (conforme aferram-se as doutrinas materialistas). Esse receptor, de utilidade finita, é mais frágil e submisso às intempéries endógenas e exógenas.


			A casa mental


			“Ninguém foge ao desgaste orgânico, que é lei da vida. Envelhecer e morrer são fenômenos normais. Todavia, quem comanda o corpo com sabedoria, guindando a mente à inspiração divina não envelhece, nem morre, isto é, mantém o estado de saúde interior inalterado, na marcha inexorável para o túmulo e, depois, para a ressureição de bênçãos”


			(Joanna de Ângelis).


			Totalmente aferrada à casa mental que a comanda, a constituição física adoece graças a “distúrbios profundos no campo pensante”. “Somente há doenças porque há doentes” (ÂNGELIS, 2006b, p. 87), e não ao contrário, como se considera em causalidade que ignore as leis que regem a interação entre Espírito e matéria.


			A benfeitora sintetiza a visão profunda de que equilíbrio ou distonias físicas e mentais, com variáveis internas e externas, são inteiramente provindas do Espírito e suas necessidades evolutivas. Como vimos, a mente tem papel preponderante no reposicionamento do ser ante o binômio saúde/doença, dirigindo a tríade mental-física-espiritual, acionando ou trancafiando forças pulsantes que lhe surgem do íntimo.


			A saúde integral exorbita as condições de acessos universais à escolaridade, aos cuidados básicos, às interações sociais, à constituição orgânica perfeita, segurança socioeconômica etc. Saúde, na visão de Joanna de Ângelis, diz respeito a uma condição ainda anterior a todas as outras. Saúde, portanto, requer incessante busca da consciência, e não o estacionamento em um padrão ou outro de conforto fisiológico e psicossocial. Paradoxalmente, não há saúde sem que em algum momento haja dor, assim como não há doenças sem as possibilidades libertadoras de descoberta do senso de equilíbrio (ÂNGELIS, 2006b, p. 87).


			Em Dias gloriosos, Ângelis (2010, p. 51) afirma que:


			O que diferencia um paciente comum de outro portador de expressivas dores do sentimento e da moral é a maneira como aceita e enfrenta as vicissitudes, as doenças, os desafios existenciais. Enquanto o sofrimento para o desavisado se constitui num martírio, numa desgraça, para os outros – aqueles que se sustentam na fé religiosa, racional, no equilíbrio das emoções – significa recurso de crescimento, instrumento de enriquecimento de valores mais elevados, que estão ao alcance somente dos que se empenham na conquista dos patamares mais nobres da libertação pessoal.


			Alertas das Leis da vida, as vicissitudes têm por finalidade nos educar quanto ao que nos convém e àquilo que nos obstrui a aquisição da plenitude – desde que acrescidas à busca de superá-las.


			Da Série Psicológica à saúde integral


			Os grandes pais da Psicologia moderna – como Carl G. Jung, Sigmund Freud, Victor Frankl e outros – sabiamente compreendiam o inconsciente como um campo vastíssimo e pouco conhecido, possível de abrigar grandes entendimentos acerca do significado da humanidade.


			Joanna de Ângelis (1997, p. 23), alertando quanto à preponderância da área psíquica, a vê como grande portadora de responsabilidade, porque “é graças à sua vibração – encarregada de manter o perfeito entrosamento entre as manifestações físicas, emocionais e mentais – que as ocorrências nas diferentes expressões podem sofrer alterações”. Podemos dizer que a área psíquica é o eixo pelo qual o equilíbrio é obtido ou rompido, pois é o agente do Espírito em marcha ascensional. Daí o hercúleo esforço em “preservar a mente da invasão de ideias portadoras de energias desequilibrantes” (ÂNGELIS, 1997, p. 23) – fator negligenciado pela sociedade hodierna, porém essencial para manter-se uma vida sã.


			Na concepção da benfeitora, principalmente ao longo de sua Série Psicológica, saúde é uma questão de aquisição e disposição mentais. Em outras palavras, o ser doente, independentemente de qual corpo e situação encontre-se – beleza, vivacidade ou recursos –, encontrará meios de perverter os mecanismos de que dispõe, semeando em seu próprio caminho, adiante, a desdita da qual se sentirá vítima injusta. Como muitos, “equivocado quanto aos referenciais da existência” (ÂNGELIS, 2006b, p. 84).


			Já o ser saudável – por tratar-se esse de determinado posicionamento íntimo –, passando por dores atrozes do corpo ou da alma, procura os recursos para os superar com nobreza, evitando quanto o possa os deslizes da revolta, que lhe propiciariam maior estágio na dor e na ignorância. É uma visão diferenciada, baseada no equilíbrio vibracional do ser.


			Do ponto de vista sutil, seres esbeltos podem também carregar campos vibratórios desequilibrados, denotando vida mental asfixiada e mesquinha; porquanto criaturas esquálidas, de aparência bisonha, podem estar maquiando candidatos à plenitude, tamanho os compromissos morais ou mentais de que sejam portadores. A maquinaria física, embora importante, corresponde a um momento breve e fugidio dos capítulos sagrados da alma em processo reencarnatório. O ser “pode-se encontrar pleno, embora com alguma dificuldade orgânica [...], como encontrar-se em ordem, porém, sem equilíbrio emocional” (ÂNGELIS, 1995, p. 80).


			A cura verdadeira, portanto, começa com a correção das distonias de percepção, que fazem com que nossa visão de mundo, por vezes obtusa, esteja a serviço dos complexos desintegrativos da personalidade, que quando autônomos, dominam a vontade do ego (o eu), obliterando uma percepção mais fidedigna daquilo que se lhe apresenta, dando-lhe os contornos de beleza ou desgraça que cultive no imo.


			A energia vitalizadora deve ser cultivada e acessada por meio de pensamentos e atos. Já os distúrbios, tanto quanto as energias sublimes, são capítulos com certa importância na descoberta de nosso Espírito. Obedecendo causalidades físicas, morais ou emocionais, tais dores nos remetem a inúmeras forças e engrenagens mal utilizadas, logo capazes de serem percebidas, asseadas, estudadas e sabiamente empregadas.


			Joanna de Ângelis (1995, p. 38), expõe que “Na raiz, portanto, de qualquer enfermidade encontra-se a distonia do Espírito, que deixa de irradiar vibrações harmônicas, rítmicas, para descarregá-las em baixo teor e interrupção que decorrem da incapacidade geradora da fonte de onde procedem”. Diante de muitos conceitos vigentes sobre a enfermidade, a benfeitora a situa na ruptura do equilíbrio existente entre a consciência e o corpo, pois a harmonia vibratória é elemento essencial na existência da Vida. Emmanuel (2018), em Pensamento e vida, assim como André Luiz (2009) em Mecanismos da mediunidade, situa o pensamento como força motriz do Espírito, receptor e emissor de vibrações de altíssimo teor, capazes de lhe definir a constituição atual, atormentada ou virtuosa – construtor de mundos felizes ou de realidades caóticas, em outras palavras.


			Nos momentos difíceis, a mentora convida para que nos libertemos da “postura enferma” a que damos “o nome de cansaço”, abandonando esse verdadeiro “estado de alma doentio” (2014a, p. 95-97). Aciona, dessa forma, esses mecanismos invisíveis aos olhos da carne, mas que provêm do inconsciente, por ser este o sublime depósito de forças inauditas que gradualmente nos impulsionam para a realização do Self – nosso Espírito como um todo (ÂNGELIS, 1997).


			Podemos entender que a sutilidade que compõe as malhas do Espírito supera em muito a incrível complexidade do corpo. O justo domínio dessa esfera de relação mútua desafia o indivíduo a descobrir-se e superar-se; e mesmo quando não consegue eliminar a enfermidade, aprende a viver melhor com ela. Esse é um trabalho de milênios de gradativo autodomínio perante as forças titânicas pertencentes aos períodos de nossa infância espiritual. Assim procedendo, a saúde integral, mesmo que não lograda de imediato, estará inalteravelmente sendo fixada nos passos seguintes da existência sem fim – seja na carne ou deslindada dela.


			Em Dias gloriosos, Joanna de Ângelis (2010) traça uma clara distinção entre recuperação orgânica e cura, em que a primeira representa refazimento dos equipamentos celulares, enquanto a segunda diz respeito a engrenagens mais delicadas do organismo celular e perispiritual, solucionando-se a distonia do Espírito. Cura, portanto, vai mais além, inclusive impulsionando o conceito de saúde total para além dos limites entre vida e morte. Joanna (2006a, p. 110-111) explica:


			[...] Tudo quanto nasce, morre, no que se refere ao fenômeno biológico terminal da matéria, em incessantes transformações. [...] a enfermidade e a morte não constituem fracasso do ser, antes o caminho para a vida. O conceito de realidade então se altera, passando a constituir-se uma plenitude que se alcança no corpo e fora dele, com naturais acidentes de percurso. A saúde não é mais uma compulsória para a existência corporal, senão um estado sujeito a múltiplas alterações que decorrem das variantes comportamentais do ser integral e que somente será lograda plenamente após o despir dos andrajos físicos, desde que estes são temporais, impermanentes. (grifos nossos).


			Sendo o Espírito a origem da saúde e doença que se frua, toda a cura requer identificação com o erro e compromisso de reparação – sempre por intermédio do poderoso influxo do amor, potência da alma ainda tão pouco valorizada. Sem este, permanecerão os fatores perturbatórios, situações degenerativas de difícil superação, adiando de forma indeterminada o tão aguardado autoencontro (ÂNGELIS, 2014b).


			A mesma doença, mediante manifestações semelhantes, geralmente carrega significados diferentes no processo autorreparatório de Espírito a Espírito. A cura deve ser vista da mesma forma. Diferentemente da exclusão da dor, a cura denota síntese, encontro de significado, solução de “metas” inconscientes implícitas na doença, por meio da adoção de vivência muito própria ao que realmente precisa cada indivíduo, apesar das similitudes.


			Em breve síntese do que vimos até então, saúde integral, portanto, é um fenômeno abrangente que requer um olhar não apenas orgânico, mas também emocional, perispiritual e reencarnatório, tratando-se antes de um processo de aquisição de consciência possível do que de uma condição ideal e estática, a ser fruída sem compromisso.


			Como vimos por diversos fatores, a cura verdadeira, a aquisição de saúde integral, requer a eliminação das distonias que provêm do Espírito. Este, sim – por vezes enfermo, porém potente –, é a causa de todos os males, e em contrapartida o operário humilde para todas as glórias. A saúde, por virtude proveniente da Divindade, é fator que pertence ao Espírito.


			Quando desenganado pela medicina, acossado por grave cardiopatia, Divaldo Franco, com muito esforço, conseguiu manter-se em paz, e por intermédio da caridade, atividade mediúnica e meditação, eliminou o quadro de forma inesperada. Nilson de Souza, mediante tumor maligno, valeu-se da proposta meditativa lhe sugerida pela benfeitora Joanna de Ângelis e, da mesma forma, eliminou o mal moral e orgânico que expressava distonias há tempos fixadas em seu passado espiritual.


			Na concepção espírita e psicológica de Joanna de Ângelis, o foco jamais está na doença, mas, sim, no doente: usando-se de resignação dinâmica e alargando horizontes de libertação; ou preso na revolta contra as leis divinas e dando maior curso a um estado de espírito enfermiço – grande responsável pela conjuntura que o vitima.
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